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			“Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas (Mt 6.33).”


		




		

			Dedico aos meus amigos, que me incentivaram.
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Salmo 91


			

					Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará.


					Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e Nele confiarei.


					Porque Ele te livrará do laço do passarinheiro e da peste perniciosa.


					Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel.


					Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia.


					Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia.


					Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.


					Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios.


					Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação


					Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.


					Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.


					Eles te sustentarão nas suas mãos para que não tropeces com o teu pé em pedra. 


					Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente.


					Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome.


					Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; dela o retirarei, e o glorificarei.


					Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação.


			


		




		

			Acredita-se que o Salmo 91 esteja ligado à crucificação de Jesus. Como Ele viveu perante Deus e a humanidade para vencer na cruz. O salmista relata o relacionamento entre o Pai e o filho; o amor trocado num intenso relacionamento entre ambos para o sucesso de um projeto em prol da humanidade. Serve de exemplo; deve ser imitado. Espiritualmente, Deus quer o mesmo com sua criatura. As promessas e cuidados projetados ao Seu Filho liberaram a todos os homens pelo Salmo 91. Então basta lê-lo com intensidade da alma.


			“Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará”. Jesus estava em contato constante com o Pai em oração, venceu a morte e voltou para sua morada celestial.


			“Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, Ele é o meu refúgio, a minha fortaleza, e Nele confiarei”. Jesus a Deus confiava suas aflições.


			“Porque Ele te livrará do laço do passarinheiro e da peste perniciosa”. Era espreitado e caluniado, mantinha estratégias para se livrar.


			“Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel”. Se consolava com o pai, sua conduta de caráter era incontestável.


			“Não terás medo do terror de noite, nem da seta que voa de dia.


			Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia”. O maligno não tinha autoridade para tocar Nele.


			“Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti”. Imune aos ataques satânicos.


			“Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios”. Jesus na cruz só olhou a maldade dos ímpios, mas na eternidade sabia do seu fim.


			“Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação”. Desiludido com o homem só o Pai para consolá-lo.


			“Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda”. Por mais que o diabo tentasse, estava protegido pelo escudo do Senhor.


			“Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.


			Eles te sustentarão nas suas mãos para que não tropeces com o teu pé em pedra”. Como Rei e Senhor; tinha os anjos para servi-lo.


			“Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente”. Apesar da aparência de derrotado, esse seria o fim dos inimigos, principalmente Satanás.


			“Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome”. Revelou Deus como Pai e o seu amor. Foi glorificado.


			“Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; dela o retirarei, e o glorificarei”. Deus o socorreu e venceu Satanás no inferno.


			“Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação”. Ganhou um reinado eterno.


		




		

			
Análise


			Esse salmo é de autor desconhecido. Não tem título nem assinatura. Pela forma de expressão, uns acham que foi escrito por Moisés ou pelo Rei Davi. É uma linda e poderosa oração. Não somente livra de malfeitores, mas também de fatalidades temporais e ambientais. Não precisa ser deixado aberto sobre uma mesa ou prateleira para o ambiente ser guardado por Deus. É o salmo dos bem-aventurados quando fazem do Senhor o seu refúgio e sua fortaleza, porque tornam-se bem guardados nas suas promessas. É uma cobertura especial, livra contra a mira do diabo e dos inimigos, que poderão atacar quem se acha cheio de razão, é ciumento, caprichoso e briga por qualquer coisa. Também as pessoas inconformadas com a separação e sofredoras neste salmo encontrarão forças para pedir desculpa e mudar de comportamento. Ele é dos guerreiros. Deve-se tê-lo no coração nesses tempos difíceis.


			Quem coloca a confiança máxima em Deus, se faz guardado debaixo de Suas penas e escondido sob Suas asas, está defendido de ataque satânico, que perde a força. Meditar Nele é apelar para Sua presença, conforme disse Davi (27:1,2,3): “O Senhor é a minha luz e a minha salvação: a quem temerei. O Senhor é a força da minha salvação da minha vida; de quem me recearei?”. Quando os malvados, adversários e inimigos e, ainda, um exército o cercassem numa guerra, não temeria, em Deus confiava que todos cairiam tropeçados. Davi se preocupava em buscar a face do senhor. Aí está a convicção da sua proteção de estar escondido no Pai, oculto no seu pavilhão, sob uma rocha, onde ninguém o alcança. E continua nos versículos seguintes certo de sua vitória e exaltação e clamava e pedia resposta, pois tinha certeza que, mesmo se seus pais o desamparassem, o Senhor não o desampararia e não o entregaria a seus adversários, se seguisse suas veredas. Veria no bem do Senhor um coração fortalecido, não como a força de um leão, mas como a humildade de um pássaro, que mesmo preso numa gaiola não para de cantar nem perde a esperança de voar. É o mesmo que olhar para o alto com os olhos lagrimados e pedir forças para continuar
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